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EX'PEI)IEJ�TE Seccos e molhados
------'-------_ ....._-----

PUBL1CAÇÃO DIAFUA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóru d'clla 4$000 trimestre
Pagarn3nto adiJ.,nfaao
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30�OO()
Nlcio pensionista '15$01))

EXTERNOS:
Curso primário 5�ClOO
Dito sacundar io-e-o convencionado.

Encsderuador
PAULO GRU::\lm

Encarrega-se de todo e qualquer trabn lho
r-nrn brevidade e commoc1id�lele em pre(.'u.

RUA DO PRINCIPE n", 20

Licoes de P'iano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

.�larl·a Can.dida Cidade Ludo­
vico d'A lmeida dei Lições de
piano em sua casa e (!J}7
-

casas particulares.

Bisna.ga�
Vende-se no restaurante ela M.I11O
'I'ouchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado soitin.cnto de
BISNAGAS, por preços baratíssimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

II Rua do João Pinto 11

iO• de)viooTço de 1&&4.
t�

• •

Abrir-se-ba um « Curso Prirnario » para
meninas, sob a direcção de D. Maria José
Duarte.
N'este curso leccionará o professor do

« Collegio Ramos » João Maria DUMte, as

seguintes disciplinas:
Calligraphia, Leitura, Giammatica Por­

tugueza,Arithmetiea com applicação ao'Sys­
tema metrico decimal, nocOes de Geos-ra-
phia e de Historia Sagrada �

L,

Só serão admittidas 20 aluml1as.
Mensalid'lcle 5:000.
O eurso não comecará sem estarem ma­

tr:culadas cinco alu�nas.
Das 4 as 6 da tarde.

Hua elo l°. Tenente Alvaro de t'arvalllO
n° 5. (Antiga nua da Palma).

� T.
fJ 1

16 HUA DA CONST1TUIÇ,�O 16

Casa elo Paiva
O Proprictario cl'este bem sentido (' af're­

guezarlo negocio, qucrendo rcti rn r-se (1'esta
Provincia, faz venda ele todo o arti vo e pas­
si vo em boas cond ir.õcs, iuclusivel .2 Prcd ios
próprios para llego'eio e niorudiu, junto ao

mesmo.

Ardonio dC!J Ff.OCiulL Pcú71J..,

FARINHA
de trigo e111 saccos
Na Rua elo Princípen.38, vende­

se superior farinha ele tiigo.cm SDe­

cos, por preços razouvcís,
4"" ""'li' � C!A � A F"'.J f,x'l._ 'r� {e., "i"t (IDI.'; ""'<���d V ,!;�� G'Oo'tzl' �d�"".bii,:1\i�.;:l.,_:;;'·.:h �.�("...,.
Os infra assigriados participão aos seu­

freguezes e amigos desta e ele outras praças,
que, desta data em diante, entra em Iiq ui­
dacão sua casa comrncrcial si ta ú rua elo
Príncipe, n. lD, Loja da Estrella, e para
de prornpto a rcalisarern, pedem a seus rlE'H'­
dores para satisfazer seus elehitos o ma.s
breve possível.
Ontrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragells, armarinho, drogas.
papel para forrar casas, objectos para cscri­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baa-atissirno«
� irljf�l]rqlf)rn � � y

�Tl�f�[ti !lJ.JVLbJfiW!I1l Ylli)�[tl
Desterro, 15 de Janeiro de 1884-.

Costa & C.

_A� casas de fazendas de Innocellcio
José da Costa Campinas a Rua ele .JOão Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um cOlllp:e o

sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissin: os.

rOR MAIS REBELDE QUE SE.1:\ o FHEGt-EZ
l\ÃO SAHIRÁ SE�I COMPRAR

80' A DIKHEIRO

BI8JVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da A n ("01"'(1
Vende-se por atacado e a varejo, a precos

baratíssimos, bisnagas muito cheirosa,.; faJ;I'i­
cadas em Porto Al'egre. Vculião \ cr par;]
crer !
E NA LOJA.. DA ANCOHA VEUMELH.:\

DE ERNESTO BAINHA

�. ao '1&IWill Li�fllil[& W� �H�lIJff�
1.0 Premio 500:000:0(lO
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bijbetes desta Loteria ltas casüs

de fazendas de Innocencio JOS(� da Costa
Campinas, a Rua ele João Pinto n.8 e 11
Recebe-se ellcommendas para f()[·;·j ela Ca-

pital:
Esta Loteria �em 21: 168 pl'etT�io", represen­

tados em algansll10 de 1 ::141 :200;(lOO I!!

1'//jJ. J 'lia do P1 -iucipe n.36

NUMERO

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para Senhoras

ULTIM ..... I\-lUDA.
Um sortimento ele chapéus ele pello a

VICTOH HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE \AHIEDADE.
Um gran(lc sortimento de bisnagas frau­

cezas AS MAIS AHO.'llATlCA8.
TUD) l)ara a loj a de fazenda de

Ln.n.o ce n.ci.c José da C03i Q,

Carnpinas
Rua do João Pinto 8-11

r.
O I\IC}:4JRTA maquinas dr
costura, rclogio.caixas de musica ou

outras q11aesqllE'l' maquinas por preço;:.;
,..

U razoavcis. Garante-se os trabalhos.
� n.: RUA DA CADÊA N, '1

.

�l]l�nJ�l����. �&fJr9�BJfJ�"
Ea�ab' Ce.Jl:àa:Kinense

2 A Ruo do Seriado 2 A
AUGUSTO LUZ

Gru nrlc sortimento de l.isnagus,
os) gra vatns, pr rfumu rias e 011 t 1'0S

chapé­
ln 11 i t()�

,ntigoC'.

DE�POSITO
Df

Calçad.o e oouros
Completo sortimento de calçudo

nacional e cstrungc.iro, P i1 I' a ho­

mens, senhoras e crianças.
.lV!ío tem COTJlPPÚr/(YI'

Por-que ? ! I 1
Porque o cul(:nc[o (> supe-rior (> ()�

preços porque () coiupru (�titO \"(111-

tDjOSO, que pode sel'yi�' i_l Sl'lIS fl"(,­

guczes sem compete-neta.
Fienrioue Ta tY{7'(JS

1'11 i I cl O J O i.I f) Pi n t () li! 1

. BOM I'JEGOCIO
Vcude-se uma peqlli·Jl<l C]J<ICal'<l. sila ,;

Rita :\lal'i<l, com boa <lg-ll<l de hehcr, tall(jlll'
de [anll' 1JUl1l porto, etc; (l [(\(',11 Ó (''\(·C'll('lltl'

para bmtllo::< elo mar.

'i'ambern \ cntlc-se dnas casas á 1"1[;1 d:1
Fi!..:.lIeil':l.

�rU(10 por comlllor)o PJ'l'(:O.
phil tJ-<ILIl" ClllllJUlll Maria [lll;JJ'(c; Úl'lla

11a Palma. ]lO. 5.
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Desterro.Ls de Fevereiro de 1884

AssembléaProvincial

E' lima inverdade da «Regeneração» que
houvessemos dito-e-intervirem constante­

mente as galerias, apobar das reiteradas ad­

moestações do presidente da assembléa.
O que escrevemos foi isto:-
«Antes de proseguirmos, devemos dizer

algumas palavras com respeito à intervenção
dus g'nlerias.»

((O povo nunca se manifesta n'um logar
tão rcspeitavel, senão impellido por uma

g'l'anJc ideia , senão na defeza de um gl'all-
I
...

ue P 1'J1 rei PIO» .

«.-\'8 intimações para calar-se, para reen­

t l'<:11' na ordem, ellc respondia sem pr0 com

app luusos. e, quando o presidente acabava de

tallar.formulava iavariavelmente os seus d3-

sojos. :1;-; suas intenções, syuthctisando-as
n

'

estas pala vrasr->
Justiça! só queremos justiçaI»
Talo que escrevemos. e d'ahi para o que

d iss : :l «Regeneração» ha g'l'andissima dif­

fet'(,I1C;:: .

Vê-se, entretanto, que um auditorio que

applaude o presidente da assernblea, não

tem intuitos maos, nem reprovados;que um

anditorio que pede justiça.somente justiça,
1110 póde cometter a gl'avissima injustiça de

desacatar um poder constituido.
Ha erro de apreciação nas palavras do cou­

temporaneo.e provem isso de não collocar-se

elle 110 plano neu tro em q ue nos achamo",

para discutir questão tão grave.
O contcmporaneo , como o seu principal

redactor politico, o sr. Elyseu, como os de­

mais deputados. partiam de um prlllClplO

24

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Glara.

Foi assim que a pobre cordoeira aban­
donou a sua vida precária e miserável, pa­
ra entrar ao servil;o de Estephanetta e de

G-antolme, ou antes de sua sobrinha, a me­

nina de Noves, que, na cidade pontificai,
gozava da mesma fama de belleza, de que

gezava Odette na montanha de Carpen­
tras.

A menina de Noves, de excellentc e ale-

CORREIO DA TARDE

falso para chegarem a uma conclusão qne
fa vorccia os seus fins.

Como"? diriam as si par:=t si, e o rcpetio bem
alto o chefe do partido liberal na asscmbléa,
como? pois esta gent(\ uão sabe que o poder
fl o poder? e que justarncute por isso a maio­
ria será nossa.muito embora outros tivessem
sido os eleitos da proviuciat
Talo erro de apreciação.

'

Entendoram os liberaes qua,pol' acharem­
se de posse do poder.i=eleitorado.p rovincia.
leis, regulamentos, tudo lhe pertence; d'ahi
o facto de encararem como um atrevimento a

opinião centraria, como desordem e ariar­

chia o que não era senão a pug'na pelos prin­
cipios da moral, ela justiça e do direito:

Admittamos, porem, que em vez d'essas

manifestações pacifioas,a importarem apenas
o apoio moral á opposição pela defeza que
fazia de sacratíssimos prin iipios, as galeri­
as apresentassem mesmo mais calor, mais

enthusiasmo: que o respeitável sr. coronel

Lemos, 1.0 vice-presidente Ja provincia se

I mostrasse exaltado,. fazendo ferver assim o

sangue aos contraries, e pergunternosr->-
I Em o caso de intervenção da força ar­

mada?

Responder pela affirmati va ê confessar

tacitamente a inépcia e desmoralisação do

presidente da assernbléa!

E' a isto que se quer chegar?
O regimento fornece meios de conter as

galerias, qua ndo estas se desma ndam, sem
ser por intermédio da fôrça.

O porteiro da caza tem na lei os meios in­

dispensaVAis áquelle fim,

Ora esse meio não foi tentado.

O que prova que a tropa não foi alli para
conter o povo; e,de mais.quando fosse, pOl'­

que estavam todos os corredores, etc, etc,

guarnecidos com soldados?
O que tinha o resto do edificio com as ga­

lerias?

gre coração, não tardou em satisfazer o de­

sejo que formara de ver a mendiga gentil­
mente vestida de cõres vivas e claras
Achou-a mais enoantadôra assim, e, longe
de ter ciumes da sua belleza, tornou-se sua

amlga,

A cidade de Avignon tinha, n'aquolla
epocha, o duplo esplendor da tiara e da co­

rôa. Roberto de Anjou,rei das Duas-Sicilias
e conde de Provença, ahi residia então com

uma creança, sua neta, Joanna de Napoles,
depois tão celebre por suas desgraças ou

por seu crimes. Grande numero de illustros
senhores formava a sua côrte,e aquelle g'l'U­

po brilhante, augmentado ainda por uma

multidão incessante de nobl'es peregrinos­
príncipes, barões ou cavalheiros -que d(�
todos os pontos da Europa ia render home­

nagem ao papa, enchia a nova cidade Sanota
de uma população scintillante, que a Hornn
christã nunca vira outra egual em Sf'llS

mais hellos dias.

Era aqui qne estavam as causas pemició­
sas-porque aquellas providencias?

E) celebre I
As cansas �a irregularidade das sessões

esta varn na meza da assembléa, que queria
:i fUI'ça apossar-se da caza, e o pobre povo (-'

quem lia de acarretar a responsabilidade
Fracos!

Vem a pelo aqui uma interrogação.
Que motivos, que barulhos, que desordens

houve na noite de 30, ou mesmo durante o

dia, na assembléa, quando là só estavam os

empregados da secretaria, que justifiquem
a gual'da da caza, durante a noite.pela força
publica ?

Que factos desagradaveis deram-se na oi­

dade.que justificassem a permanenoia d'essa

força, do pl'om ptidão, na garda da cadêa,
nos dias 31de janeiro, 1 e 2 de fevereiro.for­
ça que alli ficava somente durante o tempo
das sessões?

O que autorisava essas communicações ri­
diculas, abaixo de qualquer qualificação:­
-Conservadores querem metter cphospho­

ros (sic) » na assemblêa: intervenho força?
Pois n<1O se deduz de tudo isso o plano

traçado de intimidar a opposição, afim de

chegar-se ao ponto desejado, isto é, esta­

belecer-se que
9:> 101

Não se apressure. pois, a «Regeneração);
ternos muito que discutir, até] que fique o

facto perfeitamente elucidado.

Comprehendernos que a discussão d'estes
assumptos não lhe pode ser mais agrada­
vel, desde que conseguio o que queria-c-ter
maioria na assernbléa.

Nosso dever, porem, de jornal neutro le­
va-uos a stygrnatisar o mais possi vel uma

tal arbitrar icdade;a fim de que a manhã não

estejam os lil.eraes a se contradizerem.argu­
mc�tando contra adversarios. que não farão
mal" então do que reproduzir o que fizeram
os Iiberaes em 1884.

Os fidalgos InU1S distinctos faziam-se­
apresentar á Sr', de Gantclone. Algumas
vozes, Odette, in \'01un rariamen te, encontra­
va-os. Alguns sorviam <.í cordoeira, outros

enviavam lhe beijos comas pontas dos dedos,
e os mais ousados acariciavam-lhe 'à barba.
ou eulaçavnm-n'a pela cintura, como fizera
uma vez o alum no de Convennola.

O gentil-hoInt'n. que a encontrara sen­

tada no banco de pedra e depois á sahida
da eg-reja de :-:lauta Clara, a que foi a causa

da feliz mudança da. sua SOlte, sorria-lhe e

admirava-a em silencio, todos os dias. Seri a
um do ..; predestinados? Não, pois que no

começo do anuo seguinte desposava e lle a

formosa Laura de Noves.

Odette, ao pregal' o yéll da noi \'a, SIlSpI­
rál'a, dizcndo haixinho:
A sibylla promettcu-mc ües amante" .....

ainda não ti ve 11f'nhum.

(Colltinún)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'j'au to mais (j uauto cllcsjá promr ttcm não

rll'S1IproH,jt;11' a lú;'lo.
I� o sr u silcucio D c,0mproY<1.­
Discuti remos.

Chegou hoje do Rio de Jaueiro o [nq nete.
\\l,io-Grande»,qUt' segu io para o sul.

Consta estar dispensado da comm issüo me­

diCi! cm ql1C aqui se achava o sr, di'. A. M.

Bavrnn.
"

Felicitamos a s.s., porque si como com_

I"issionaelo do g'vvet'no deu sempl e provas de

iJ1d(�pellLletlcia e elevação ele caracter', o des­

prendimento da unica prisão que podia ter,
Hi\ servirá para ainda mais realçar suas 110-

brcs qualidades,

Corista va tambem na côrte achar-se em

crise o m iuisterio paI' motivo de retirada
d'alli elo 1.0 do primeiro batalhão ele infante­
na.

!\OSSO artigo de hontem fui saltado (h 2.'

pClla a :3.' pagina.
Foi este o periodo que ficou trocado:
Isto é o 1ue queriarnos ver . com Loas ra­

zões, sustentar e defender a «I�egeneraçãÜ»,
e não estar a resvalar de um ponto para ou­

tro, com o intuito de desviar-nos do nosso

objectivo, illudindo ao mesmo tempo a boa
fé do publico.

---------------�

Tem a «Regeneração» cudeo sado o Sr.

Dr. Abdon como consumrnado orador.
O publico que ouvio as discussões, sabe

perfeitamente que as argumentações doSr.

Oliveira não forão combatidas com vau ta­

gemo
O Sr, Oliveira mostrou o desperdício que

houve. sendo o Sr. Dr. Abdon subvencio­
nado com 20�OOO rs. diários para tratar ele

doentes desvalidos a pretexto de febre epi­
demica em S. Francisco no anno passado.
Mostrou o digno deputado que ali não

houve epedemia. pois nem se fornecerão die­

tas, nem se montou emferrnaria para u'ella
se tratarem os indigentes, e nem se appli­
carão medidas hygienicas.
Provou que foi um desperdicio.
Tratando sobre a posição social de cada

11m, leu uma exdruxula circular do partido
lib0ral em favor" do sr. Abdon, assiguado
pelo SI'. Alexandre Ernesto e outros, d'a­

qudle ,;e conclue que ignoravão as posições

mais comesinhas do corpo legislativo provin­
cial quanto i estrada de Feno D. Pedro I,
c não desejao a escavação elo Taboloiro. op­

pondo-se assim ao projecto, filho predilecto
do S:. Elyseu.
Combateu 11m a um os argumentos do SI'.

dr. Abdou e concluio quo para s. s. mos­

trar a gmnde influencia de que alardea,

apresente-se candidato a deputação g'el'al
pelo l°. diatricto pal'a ficai' certo de quanto
vale.

O orador foi appoiado pelos membros da

maioria que o ouvirão.
O sr. Oliveira, como sempre, mostrou-se

eloquente em suas al'gumentações.
O sr. dr. Genuíno (em aparte) disse o C0r­

to é quo os 20S000 rs. diarios forão pagos.
O sr. dr. Abdon impallcdcceu de raiva, e

até ficou tremulo.

POESIA
offerccida ao Sr. Visconde de Grurnmu Cravo

por nm seu admirador
.

Dizem que é ser cobarde,
Não ter vergonha nem brio.

Acceitar d'um bobo ordens

Dadas de proprio alvedrio.

Que pOI' força ou por vontado

A' pannos devemos -pôl-o;
Pois não convem que sejamos
Governados por nm tolo ...

Não sou d'essa opinião,
Quero antes qu'elle fique;
Um outro podem mandar-nos

Que se não preste ao debique ...

Que nos importa quo seja
Caboclo ou botocudo:
Se nasceo captivo ou livre,

Padeugo ou orelhudo:

Que d'hybrida união

Branco nascesse ou pardo,
Um Sancho, um D. Quichote,
De claque ou chapéo armado '?

Que temos nós que á meza

Tome assento u'um jantar,
Ou que lá na várzea á soga

Largue o freio e vá pastai' ?

Que vista fardão ou tanga,
Casaquinha ou chiripá,
Que milho coma ou capim,
Tripas, charque ou vatapá?

Que moça ou velha namore

Creoula, india, africana,
Ou qu'á reles mulatinhas
S'atire com tanta gana �

Deixem lá que elle diga
Ser nas sciencias versado;
O que d'elle sabem todos
E' d'um asno consumado.

Diz sei' g-rande na historia,
Geogra.phia e direito;
Que só para medicina
R' que Deus lhe não deu geito.
Que falla todas as Iiguas,
Latim, grego, inglez,
Congo, arabe, cassango,
Porem mal o Portuguez:
Que intende ° guarany,
O sueco, o genovez;
MaB que todo s'atrapalha
Quando fallar quer Francez.

Philosopho é consumado,
Diz elle: eu cá não sei;
E em quanto a mathematicas
Que só é-zero-direi.

Finanças, economia
Isso sim-sabe à valer!
A' quem lá vai de visita

Agoa só dú a beber.

_E' sublime, é gram portento,
Outro egual não tem o mundo,
:-)e soubesse o que ignora,
Nao haveria segundo.
Basta vel-o, ouvil-o basta;
Pois assim que abre a boca,
Dà logo a perceber
Que tem a cabeça ôca ...

Deixem pois o idiota,
Petulante, o malcreado,
Insuportavel pedante,
Presumpçoso, infactuado.

Deixem-l/O, sim, que mal faz

(JlJ(� o tolo, o paspalhão
Julgue que hade impingir-uos
I'réréca por camarão t

Que entro nos se conserve,

Prasa aos ceosl [lOt' longos auuus:

D'urn bobo não mettem mõdo
Os esgar's, os arregunhos ....

:\ão vás! 011 ! não partas. fica
N'esta terra ::lgradecida,
Aonde a tua memoria

Jamais será esquecida.

Assumpto pant as palestras,
Sc tu fores, quem dará ?

E quem no circo os palhaço,",
Como tu applaudirà �

E 110S bailes, oude o claque
Tauto as bcllas enfeitiça,
Quem lia de representar
A nobre raça mestiça?

Ah ! Fica bomsmho, fica,
Fica não sejas cruel:
Dar-te-hei, si tu ficares,
Uma banana, um pastel.

E outras coisinbas mais

(Jue po r ora te não digo:
E, quor queÍl'as quer não q\lCil'(i�
Comel-as-has por castigo.
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Como é provavel que as discussões este anno sejam

muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

l hor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommendac1as directa­
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que' ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim ele trcz dias ainda se lembrarão dos namorados, so
pelo aroma do lenço.
Cl"and.e sortimento d.e bisnaga.s
Aonde tem bisnagas baratas e melhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­
ros e bisnagss ?

Sem duvida é o BAPTISl'A.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos?
E' na casa do syrnpathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a comprou em casa do

Baptista, e se for negativa a resposta, não consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em Cil­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga aquem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTIsrA
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CHEGOU
MASCAnAS d.e al""ame, cera

fantazia, papelão, b�rbas, cabeIleiras, calções e, ca­
mizas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes;sapatinhos de setim borda­
dos c muitos outros artigos.
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copahiba, etc.,

formulas barba-

ras c nojentas

para os doentes

RIOARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que 11a ele superior cm :.','" c 10,"­

engarrafado 600 reis, (ganilf�)
.

,

Café moido superior 800 1'e.18 (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades iJ

2$000, 2$200 e 2$5�0 (kilo). a
_

"

Dito picado ele diversas qualirlurlcs (l 1$000, 2;,:000 ('

2$500 (kilo) . _ "

Cigarros pardos ZUAVOS, flJlos',a 2�500 (milheir-o:
Ditos pardos g��ossos é� 3$000 (milheiro)

c outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Seccos eUolhados
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